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ra paulista 

r sobre-tasa 
Res 

a num bina 
s mais perigo- 
nosas emunações, 

ura panlista, nes 
de grandes dif- 

para o paiz. 

  

se luboriosa co- 
s lavradores, dig- 
lio do nosso Go- 
-se rodeada de 
Tigos, e condem-. 
ais aviltante cap- 

“mm à sobre-taxa 
e lhe foi impos- 

fabulosos | 

  

rã paulista, g gran- 
lo progresso “do 

      

  

  

    

Or, b, 

do auto que é a 
nica do credito do 

ose' pesado da 
obre-taxa. .     

e por todos os la- 

  

-|casião para 
[cidadão benemerito, 

“|amanho 
“frica; aprendeu no 

“Jo orvalho de 

Ouro Fino 

  

Cel. Manoel 3. de Carvalho 

Fez annos no dia 6 do 
corrente, o nosso illustre as- 
signante sr. coronel Manoel 
Jesuino de Carvalho, abas- 
tado fazendeiro e operoso 
pouco residente em Ouro 

RA nossa collega 
de Ouro Fino“ 

“Gazeta 

  
erindo-se ao digno anniver- 
sariante, publicoa 0 artigo 
ue abaixo transcrevemos 

prazeirosamente : 

“Cel. MaxogL J DE CARVALHO 

Passa a 6 do corrente a 
data alas 
nol Jesuino 
inporiante fazendeiro neste 
manicipio e uma figura de 
destaque em nosso meio so- 
cial. Registrando esta data, 
sentimo-nos em gosto 

por se nos deparar esta oe 
homenagear o 

o pa- 
triota encanecido nos com- 
bates em pról do desenvol- 
vimento do nosso torrão 

q-| abençoado que elle estreme- 
i-jce e adora muito. De facto 
to cel. 

-| Carvalho tem seu nome li- 
Manoel Jesuino de 

gado a todos 
melhoramentos 
nossa cidade. Caracter no- 
bre, tempera rija dos anti- 
gos mineiros, 0 anniversa- 
riante encarna em si todas 
as qualidades da valorosa 
raça mineira. 

O coltivo dos campos, no 
da terra feraz e 

sublime 

cellencia, a admirar as cou- 
sas e a cultuar a virtude, 

As cans venerandas que or- 
“|nam seu busto austero, de- 
monstram bem no seu sym- 
olismo, si assim nos é per- 

, [mittido dizer, a energia dis- 
2 pendida por este cidadão 
em pról da agricultura. 

Nesse convivio qve se es- 
tabelece tão intimamente 
entre o agricultor e a terra. 
está sem duvida o segredo 

- ia que produ o 

  

   

ciação. 

agricultores. 

O presidente da reunião de 
lisada no dia 27 de Março ultimo, convida - todos |: 
Os srs. fazendeiros para camparecerem à assembléa 
geral que se effectuará no dia 10 do corrente, do- 
mingo, ás 13 horas, no salão nobre do Club Re- 
Sreativo, para tratar de assumptos de 
se da “Liga Agricola Pinhalense*, entre os quaes 

a discussão e approvação dos estatutos, e logo sem 

seguida a eieição da directoria effectiva da asso- 

“Liga Sgricola seua 
——— mma 

lavradores, rea- 

“alto interes: 

Espera-se o comparecimento de todos os srs. 

O presidente da Assembléa Preparatoria : 

Dr. Carolino da Motta e Silva. 

  

dão, dando mais uma pro- 
va irrefutavel de seu amor 
por Ouro Fino, quiz para 
aqui trazer a Escola de 
Pharmacia e Odontologia 
de Ouro Fino, encontrou 
logo a” apoiar-lhe nesta 

meritos Ouro-Finenses, o 
cel. Manoel Jesuino, que 
não trepidou em dispender 
alta somma de: dinheiro 
para a realização desses de- 
sideratum, não visando lu- 
cros “e nem interesses ou- 
tros, que, o progresso de 
Ouro Fino. 

E hoje'o visitante que 
passa por Ouro Fino, vê se 
rguer magestoso - nó alto 

de uma colina, o elegante 
ediffício onde fanccionam 
a Escola ' de Pharmacia e 
odontologia e o Gymnasio 
Brasil, e por cojas salas 
assa a mocidade esperan- 

çosa do Brasil. E alli n'a- 
quella casa de ensino os 
nomes dos benemeritos Ou- 
ro Finenses são apontados 
como exemplos de tenaci- 
dade, caracter e civismo. 

Ambos os institutos num 
gesto digno de” almas no- 
bres mandaram collocar nos 
Hseus salões de honra os 

Manoel Jesuino, provando o 
que acima dissemos acerca 
do anniversariante. 

Enviamos nestas linhas 
nossas felicitações ao 
Sigo Jesuino, fusendo. rs 

  

ciativas, DAbqe 'o Ent 
do agricultor torna-se então 
|generoso como a ropri 
'gléba que elle teennda com 

seu rosto. E' 
assim o anniversariante, cu- 
ja existencia toda se tem 
passado entre. os encantos 
CR e suaves da vida 
rura 
Dali talvez este espirito ne 
  

io o caracterisa “tambem sua 

os,   

Não precisamos enaltecer 
“| snas virtudes civicas e pri- 
vadas porque todos as co- 
nhecem e apreciam. Amigo 
dedicado, companheiro fiel 

os transes, Ma-     oo Jalio Bueno Bran- 
] À 

    ma: otos por 

sua RARO e 
bem como da sua illastre e 

2 numerosa familia. 

R Graça & Cla. 
Dos srs. R., Graça & 

Gia., de 8. Paulo, rece- 

bemos um cartão-circular, 

contendo uma tabella de 

preços de tintas de im- 
pressão para jornaes e 
para serviços de obras 

  

finas. 
Os preços dos srs. Ro 

Graça & Cia. são bas 

tante modicos, 

ie José Hysino 

q 

va, 
onde pretende seguir amanhã.   

idéa além de outros bene- 

  
tratos de Bueno ndo el 

  

R “Peste Bovina” 
—omao—— 

Leiam com muita atenção | 

Foi publicado em dias 
desta semana um tele- 

gramma do sr. dr. Ala- 
rico Silveira, Secretario 

do Interior do actual Go- 

verno, enviado ao sr, ca- 

pitão Eduardo | Vieira, 

vice-prefeito em exercicio, 
sobre a terrivel “Peste 

Bovina“ que está grassan- 
do em varios pontos do |t 

Estado. 

Nesse telegramma, que 
vai inserido novamente 
nesta folha, são feitas di- 

versas  recomméndações 
de ordem urgente, à nos- 
sa Prefeitura, que está 
providenciando “com ener- 
gia, para evitar que 0 pe- 
rigoso mal contamine o 
gado neste municipio. - 

E' de grande conve- 
niencia que 08 srs. cria- 
dores e commerciantes de 
sua leiam 

    

  

interesses da. apúutas e de- 

senvolver a defeza do Cada 

Nessa reunião, serão lidos, 

discutidos & approvados os 
statutos, dessa | socidade, 

por cuja fundação trabalha- 

ram com enthusiasmo e snc- 

cesso os srs. capitão Octa- 

viano Francisco Porto, ca-. 

pitão Gentil Motta e coro- 

nel Amador Floxence. 

    
O “Diario do Povos está 

patrocinando perante .o er. 
capitão Eduardo Vieira, la- 
borioso vice- prefeito em exer- 

os mora- 
uas ficam 

adjacentes à Praça 13 del: 
Maio, para que seja aberto 
ao transito publico o bello 
jardim que ornamenta a re- 
ferida Praça. a 

Sabemos que o sr. capi- 
tão Eduardo Vieira não é 
eo à iniciativa aventa- 

a pelo “Diario do, Povos, 
ei 

      

estamos para 
bater palmas ao sr. capitão 
vice-prefeito, logo qne 
attenda ao justo dese; 
Ovo. m 

    

   

  

Deve realisar-se ho; 
séde social, uma assembléa, 
dos socios do ca Recrea. 
tivo, para aqual. 
do O as dia 8, pela 
imprensa. ama voca ação 

assignada pelo esan do se. 
cretario daquella associação 

      

ro, e feita em nome do vi- 
ce- prdente fu exercicio 
  

mente | esse telegranima, 
e auxiliem com todo es- 

: crupulo e boa vontade o 
sr. capitão prefeito, na 
execução das medidas 
que o mesmo está toman- 
do para salvar a indus- 
tria pastoril 
dessa formidavel | peste, |' 
que matta centenas de 
rezes em poucos dias. | 

No proximo numero do 
“O Trabalho“ daremos 
publicidade a alguns | ar- 
tigos que encerram ins- 

trueções ao povo. 

Essas instrucções re- 
ferentes á peste, deverão 
ser lidas com a necessa- 
ria attenção pelos que 
têm os seus interesses pre- 
sos ao gado, e pela nos- 

-| sa gugu em geral, 
carne 

  

pinhalense, |. 

er. capitão À 
ro. 

   Esteve. em sua f 
esta semana, o sr capitão 
Octaviano F. Porto, denoda- 

  

s dias de. 
r ao Pinhal, o! 

   nterraneo sr. 6 
e] José Ribéiro. Cao Mot-|d 
ta Sobrinho, digno prefeito] 
municipal desta cidade, que 

nicipio, a gentile; 

ou mandarem 

      

  

oia aa unia 

ja expulsão do Eden] 

| descem, “de edi a lata 
jna 

se acha De oo aii 
d 

    

FIZERAM ANNOS : 

No dia 2 do corrente o phar- 
maceutico sr. capitão Gaspar 
Pereira da Silva, socio da 

armacia o e fazen- 

d. 
Ricardina e Oliveira Bretas. 

'o dia menino ur 

o ú 
Lellis de Oliveira Leite. 

Fazem ANNOS : 

Hoje, festeja mais nma linda. 
primavera, Ser 
nhorita Dulce Teixeira, noiva 
do estimado moço sr. Quinzote 
ueno. A 
—Nesti a data, a menina Maria, 

filha a E Francisco Corsi 
nhã, a exma. sra. d 

lerega Milani, virtuosa esposa . 
ao sr. Cesar Milani, negociante 

sta praça; ea menina Isaura, 
filho do sr. Adelino de Miran- 

—No dia 12, a “inteligente 
senhorita Lindomar de Lima, 
filha do sr. Luiz de Lima. 

-—Em data de nosso 
bom 
Alexandre de Almeida, engenhei- | 
ro constructor residente em 8, 
'oão da Boa 

EPILEPSIA. 
+ (Ataques de Got: 

Uma senhora que soffreu hor 
rivelmente es; 

  

  

     ão gratuitamente a, quem so] 
8 citar. —Cartas a D. Carmen A, 

da Ru etnia Postal n. ae) 
São Pau 

  

“Já estavam impressas as se 
gunda e terceira paginas deste 

al, com 6 annuncio da“Phar- 
os quan 
formado: 
pa EUA de ser installa- | 
do no elegante predio novo, 
que J seu proprietario sr. capi- 
tão Manoel Ferreira Bi 
mandou construir na Rua 
lardo Cesar, em frente ao Ciro- 

      

   

ão | Pº Tm 

A a fon io 
no “Acta, ca ota, com O CU rnçdE j 
lead a ana de ma-. 

gua os olhos 
Ra e tristes borbulhan- 
tes de pranto, onviu Eva 

“des- 
lumbrante. y 

Sovre a sua alma franzi 
na como o lyrio dos vaile 

primeir: 
no seu auge, apiedaram-se 
della e choraram, escondem 

   

    

E vê 
di nando de. maravilhas, e 

8. ad PERDA eu.   
    

assignante capitão José | 

  

americano, em comprimento de 
um voto, offerece essa indica- 

  

aquello estabele- | 

    

    

    
    

   

   
      

     

      

  



  

    

   

O TRABALHO 

      

  

A Calumuia 
pensa o 

Senhores que Jêdes es- 
sas palavras modestas : 
se quereis dispensar á so- 
<iedade um elemento de 
perfectibilidade, promovei 
a guerra altruista contra 

a maledicencia e a ca- 
tumnia. 

“Como farrapos visco- 
sos de lodo que nadam á 
superficie de lagos im- 

mundos, assim a calum- 

nia'e a maledicencia de- 
«compõem a harmonia das 
sociedades. 

Abutres de garras ve- 
nenosas que esmagam as 
mais santas aspirações, 

farrapos denegridos de 
trevas que perturbam o 
refulgir dos nobres pen- 
samentos, enxurrada mal | 
dita de invejas e despei- 
tos que arrazam inten- 
ções humanas e bellas, 

ellas envenenam com o 

halito mortal da sua res- 

piração infamante o am- 
biente social em que ger- 
minam, 

O maldizente ou ca- 
lumniador, qualquer que 
seja a classe e 0 sexo a 
que pertence, é sempre 
um criminoso: de. assassi- 
natos moraes. 

* Nem só a arma. que fe- 
re a carne é assassina. 

A lingua que move 
traiçoeiramente a perfidia 
e a mentira em vez de 
indagar generosamente se 
é falsa ou verdadeira a 
origem que os alimenta, 
é eriminosa, é vil, é uma 
assassina de almas que se 
esfarrapam nas suas mãos 
erueis. 

Senhoras que sois mães: 

— infiltra na alma candi- 
da de vossos filhinhos o 
horror a esse i 

     

€T TUA IMAGEM 
& “s 

(Aº uma pinhalense) 

No opslino e puro firmamento, 
onde Phebo: seintilla tão formoso, 
doirando o espaço, a terra, num momento, | 
Tu me surges num quadro magestoso. : 

Tua imagem, formosa e a : 
espiral-a-se vagarosamente, 
qual sombra vaporosa, esmagadora, 
turvando minha aurora alvinitente... 

Como em sonho, eu logo então me lembro | 

do passado repleto de ilusão, 
e das tardes formosas de Setembro. 

Porem, desperto e sinto em mim tocar 
a mão rugosa da negra ingratidão, 
e minh'alma se põe a soluçar...   Mogy-mirim, Abril de 1921. 

João BRANCO DE ABREU. 

lecendo o fpostal 
(PARA “0 DIARIO*) 

Mademoiselle “CAMPONEZA* 
Que possue fina educação, 

Escreve com graça e belleza 
O que sente no coração ! 

  

gradecendo o 
ANTAR AR AR AR AN AN AR AN AN 

  

| 

Canta a sublime Natureza 

(Transcripto do 

Com bons dardos de inspiração : 
“São “versós que catisam surpreza. 
Aos que o lêm com attenção ! 

Pinhal feliz ! Terra ditosa ! 
Tem uma moça: que suspira 
Sonhando amor, terna e queixosa... 

Pinhal feliz ! Terra formosa. 
Nelle ha quem dedilha na lyra . 
O perfame suave da rosa ! 

ARMANDO SCARAMELII. | 

São Paulo, 3 de Abril de 1921. 

“Drarro no Povo.) 

  

Tanto o boi como a cabra e 
rs 

R 
o carneiro 

alimentam de folhas vegetaes ; 
Assim é que atacam o lemoeiro, 
A ande milho e outros oenagen 

        f porco persegue sois o mandiocal 

1 

  

     

  

   
   

    

    
   

    

    

   

    

    

   

    

   

    

    

    

    

    

   

   
   

   

a gambá, que aprecia a nossa laranja, 
Ao deparar com um pé carregado 

que estupenda Eq 
Que dee bom: boecado ! 
Exclama logo : 

Os ai “embora mui pa 
Tambem apparecem nas nossas roças 
Dando cabo das mesmas, docemente, | 
Como si aquillo fossem suas palhoças !... 

Os gafanhotos, em nuvens 
Cahem sobre as nossas plantações ; 
E' preciso, então, campanhas intensas 
Para reirear as suas más intenções ! 

O bicho da orelha 
E tambem o conhecido puigão, 
Causam grandes males não. só ao poejo 
Como tambem a qualquer plantação ! 

A coruja, onde ha o doce 
Durante toda a RA o 
Diz sempre : homem isto 

A da faz do 

E quando isso se dá, 

Mas diz que quando quer 
Extingue todo e qualquer 

Na fazenda..é só 

Mas eu para não 

São Paulo, Março de 1921. 

dedo dei mio rme mal 
As sympathica familia auranceacea ! 

Vae procurar e alimentação ! 

A emo estraga a planta delicada ; 
à na ixora e na figueira ; 

a punilha ataca qualquer roseira !.. 

(o) O Crdlho penetra na maçã 
Tirando-lhe o sabor tão delicioso, 

pela manhã, 
Vemos o Géca Tatú desgostoso F 

Nhô Zé diz que para que elle socegue 
E jamais mostre o rosto tão carregado... 
udo muito facilmente consegue 

Com trabalho pr: ofiéuo e Ra 

Nhô João não larga da pica- 

Com o bi-sulfureto de carbono ! . 

Que tanto um como ontro não passa de um 

Ponho:.ponto final neste “negocios. 

immensas, 

eo percevejo 

sapoty, 

não é p'ra ti... 

capim—. “saladaé 

  

ter bom somno 
“bicho* mau 

o Nhô oia quem di 

(beocio| 
perder a directriz... ra 

ArmanDo SCARAMELLI. 

  

mefando e dissolvente. 

Afastai de vossas sa- 

les, das vossas reuniões, 
dos vossos habitos, esse 
microbio que empesta 
pureza dos costumes 
dilacera tantas energias 
preciosas necessarias ao 
bem da humanidade. 

Aquelles que alimentam 
a sua vida de propaga- 
ção de intrigas, de escan 
dalos e maledicencias, ca- 

vam a ruina das existen- 

cias individuaes e da so- 
- ciedade. 

ALCINDO GUANABARA. 

sa s ua que tossem” 
ss0as que se Fra Ê 

“constipam facilmente. As 
>temem 0 frio e a hamidade. pe 

ue por uma ligeira mudança 
le tempos ficam logo com a voz 

nto e aconselha- 
o E arope S ão João”. | 

rope São João? é tão 

o na 2.2 colherada. 

Surgem todos os dias 
e | paladinos da lavoura : uns 

moderados, outros fran- 

co' atiradores; e, 0. Pi- 
nhal não se d te no 

08 lavradores do Pinhal Bo Commercio 
——epstemnto sm ma 

individuo, relegando à in- 
differença uma classe to- 
da opprimida, sinão duas 
classes incluindo na la- 
  

conceito de cidade pujan- 
te, onde as idéas fervi- 

lham derramando por to- 
da parte raios áurifulgen- 
tes de luz, que se não il- 
luminarem a geração pre- 
sente, fatalmente illúmi- 

narão a geração fntura. 
A semente é superior, a 
terra é bôa, só os calti- 
vadores não são adestra- 

das ou soffrem as influen- 

cias do meio. Perdôem- 
nos, cultivadores e lavra- 

"| dores; não são propria- 
mente inhabeis mas tem 

um caminhar errado, va- 

cillante, sem vontade pro- 
pria ; alguns ha que pre- 
ferem irrisoriamente : pas-   Sar por sustentaculos de 

um grupinho ou de um 

"a 

voura 0 nommer- 
cio. 

O commercio do: Pi- 
nhal depende de nós la- 
vradores, e nós precisa- 
mos delle, principalmen- 
te neste momento terri- 
vel das finanças em ge- 

ral, quer de lavradores, 
quer de commerciantes. 

A “Liga Agricola Pi- 
nhalense“ tem seus. esta- 
tutos quasi terminados, 
mas antes de realisar-se 
uma assemblea geral pa- 
ra approvação dos mes- 
mos, nós queremos fazer 
um appello aos commer-, 
ciantes desta cidade. | 

Todos vós, grandes El 

pequenos negociantes, ten- 
des os interesses vincu 

E 

  

   

   

gredirmos, progredis; se 
perecermos, perecereis 
tambem. : : 

Si borrifamos dinheiro 
aqui e ali, elle se cana- 
lisa para vós; se tristes, 
melancolicos, nos desvia- 

mos de vossas casas, é 
porque soifremos as con- 
sequencias de nossa in- 
curia, de nossa 
em primeiro 
pois esse Governo máu 
que.nos pécha de perdu- 
larios e ampara tudo me- 
nos a lavoura e o com: 
mercio. 

O nosso red é 
pois um convite para com- 
parecerdes à primeira reu- 
nião dos lavradores, sts. 

commerciantes, é um pe- 
dido de apoio ao nosso 
gesto de civismo, que só 
redundará 
vosso. 

E! justo que os com- 

merciantes. sejam solida-     Tados ao nosso : se p 
  

   

|to a grandeza dos fazen- 

Yexma. 

'que foi dp no 

“em nda j 

      

          

   

      

   

   

        

      
   

    

   

   

emergencias necessarias 
ao seu progresso. A “U- 
nião Commercial“ deve). 
manifestar-se sobre o mo-|« 

vimento dos lavradores) 
deste municipio, porquan-| 

deiros traz em consequen- 
cia logica, a riqueza, os 
commerciantes. 

  

Tomaz: - 

* (Do “Diario do Povo“) 
  

ada   
8 do corrente. 

  rios. com a lavoura, au- 

xiliando-a em todas as 
  

    

     



O TRABALHO 

     

  

etávian 

viu-tê 

) sobri 
sr. Octaviano 

lodifiquei o men 
» à levou a Lindoya 

de ir a Prata; 
“lhe a visita que 

netten fazer ali, 

dhe mandar-me o 

àl para as ther- 
Lindoya, no mu: 
le Serra Negra, 
arei 15 dias, vol- 
pois ao Pinhal. 
eito a occasião 

radecera V. S. as 

referencias que 
nsa em suas no- 
Diario do Povos, 

nto os meus cum- 

s ao sr.e à Ex- 
lia. J. Motta So- 
Jaldas, 4-4.921,4 

- distineto amigo 
mos a gentileza 
nunicação e faze- 

Os para que tenha 

     

   

  
Zanin 
Je ha a a sua 

bolas Ta 

. Cintas, etc.     
   

  

    

   

    

| sem competencia 

varios municipios 

Só 
s 0 

sa 

Vieira. vice-preiei- 
ercicio, desta cidade 

é receber do sr. dr. 

[Maguas je 

- | Será a alma, ESC meu amor 

  

Já os amnos se passáram 

ima doszelia P. a. 
  

Que é aquelle RD 
Que vae voan: 

Que no céo vae descançar ? 

Horas tristes já bateram 
Quando a noite rasgou b 
E uma donzela chorava 
Por seu amvr que morreu. 

véo, 

Já na solidão da noite, 
Ao longe viu-se um clarão, 
E uma donzela chorav 

O vêr O jovi om de Celta 
Estendido num caixão. 

  

amava 

Então na manhã seguinte, 
Quando o sol, forte, ascendia, 
Essa donzella chora 

'or seu amor que REU 

E já no raiar do di 
Do sol aos pi signses, 
A donzela ia chora 
Os tristes restos ae nes. 

Mas um dia, coitadinha, 
Que fim triste ella levou ! 

seu amor 
Pico o céo então voou. 

E o sol sempre batia ; 
É lá no céo as duas almas 
Uma à outra Deus unia. 

Heeminia R. Loureiro. 

  

cad para senhoras e senhoritas, 

Trabalho elegante, duravel e 
rato. Possue officiaes de primei- 
ra 

ata permanencia 

mento em Guaxupé com 
o sr. José Mendes, fune- 

cionario da Mogyana, a 
nossa conterranea senho- 
rita Elila Sá, filha do sau- 
doso cap. José Lourenço 
de Sá e de d. Amelia de 
Almeida Sá, 
residente naquela cidade 
mineira. 

ga. recortamos as seguintes 
linhas 

palseiras relogios ? Não ! Re- 
c- | logios nas pernas ! 

r commentam os caprichos da 

Estado, o sr. cap.| moda 

ção phantastica dessa rai- 
nha que impera na alma fe 

8 ja E 

Salvador Vasti. Especiali- 
o na confecção de sapatinhos 

  

calçados para homens e crianças. 

ordem e cabedaes superiores. 

Rua Marquez poHervar 

Em Guaxupé 
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tantos. 

Espirito Santo no PL 
nhal, 6 de Abril de 1921. 

o O 20 secretário — 
Heitor Ribeiro | 

“AO BARATRIRO?. 
m DER 

Nica Baiano & Filhos , 
Por atacado e a varejo. usa > 

“sem rival nos preços. 

  

ade de mercadorias em 
stock, vende-se :- 

Assuear filtrado k 15500 
E prRiad ai 

mê E. 18000 
da na x. E 

Farinha rig k H 
Pa dg tréa é 

o ga e EE 

  

' Fara vóre e tratar, Jaz 
co 
Eduardo Te [ Ea : 

  

  

mulher é um. importante coe) 
ficiente de sedueção. Para « 

  
curar, 

ções, Droncivih 

não ha melhor. 

Xarope       E 

confeccionam-se 
trabalhos typographicos, 

nesta officina. 

    

   
   

   

    

  

   

   

      

“ Incontestavelmente à avi ma ] ai 

ma casa 

    

um. nana amo 
vias respiratoria; 
os pulmões.     

  

ORE nções, 
todas as curas e gos a 
“dades, na casa P, QUES 
MP. R. Marquez 

  

Ro na com 1 
“metro de largura, is 

Que: Com     

  

cm 
RDINE de lã, T me: 

e de largura, proprio: 
a sfação, na 

Quesiti d Cia. 

  

“Devido à. grande quinti- 

casa 

Es 

   

  

   
   

    

 



O TRABALHO N 
  

  

     

  

   13 de Maio, 7 

“segunda Pp 
e edição 
hoje algur 

" biram | es! 

“tario do P 

jente ao n 

lavoura pi 
ciou aqui 
ipanha de 
teresses di 

os e do « 

  

Grande “Hotel Lealdade”, o pretesido de Poços de Caldas 

artigo do 
colabora     

  QE e 
  

  todo est 
sitar Rib 

eraba, 

nossa ef 
ja, O red 

SOcvesseLC Co sA SOS CesoLeos cessa: Creese Besc ssssssscsesases 
EN 

e Casa Bancaria & 

  

Doces finos de todas as edi diariamente. Pasteis, empadas, ete Pratos ipê 
ciaes, reparam-se com capricho e competencia, apetitosos e baratos. 

Incumbe-se dos serviços para banquetes, para bailes, casamentos, baptisados e outras 

“abrio a matricula para 0 cue- 

    

“al 

Sap atos S0- ||) graphos. 

la NEOLYN ps 

legitimo, vendem-se nad). Só i receberão o EE 
é Jornal os assignantes que 

R mericas, a punha pagarem adiantadamente. 

dm RR (ESA I 

Moreira Salles & Companhia 
Descontam e saccam sobre 

todas as praças do paiz. 
Fazem emprestimo sob caução 

  

    
Poços de Caldas       

* Caixa postal, 12 

O melhor pão 
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